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			Que tem só, uma linda cor 


			Pétalas coloridas, que nascem separadas... 


			Que brilham na luz do sol, com esplendor 


			 


			Pétalas, grandes e vistosas  


			Que se fecham, ao anoitecer 


			Pétalas pequenas e delicadas... 


			Que se soltam, num simples mexer 


			 


			Pétalas, em formato de lágrimas  


			De um lindo coração  


			De brincos de princesa... 


			E de estrelas, que brotam do chão  


			  


			Pétalas, que se aconchegam nas folhas  


			Que se protegem, com espinhos  


			Que se apoiam, em caules...  


			E que enfeitam, taças de vinhos  


			 


			Pétalas, que envolvem pétalas   


			São presentes, vindos do Criador 


			Que aos olhos fascinam... 


			E aos corações, trazem alento e amor 


			 


			Pétalas, são obras divinas  


			Que formam um lindo carrossel 


			E que com os ventos, voam, e nos tocam as faces... 


			Como se fossem de Deus... beijos caídos do céu


			



		


	

		

			O JARDINEIRO


			O jardineiro, formosas rosas, plantou...


			E a chuva as molhou


			O sol as esquentou


			O vento as balançou


			A noite as esfriou


			A geada as queimou


			E o jardineiro, as cuidou...


			O vendaval, folhas arrancou


			A tempestade, a terra, escoou


			E alguns caules quebrou


			O tempo passou


			E o jardineiro...


			Ao jardim não voltou...


			Porque para tudo e todos...


			A vida é um jardim, regado e podado pelo tempo


			Assim sendo, um novo amanhecer raiou...


			E um outro jardineiro, da terra, cuidou...


			E lindos canteiros de margaridas, ele plantou.


			Este poema deu origem ao subtítulo desta obra!


			



		


	

		

			O VENTO LEVOU


			É tempo de crescermos... 


			De enraizar sonhos 


			De brotar ideais 


			De dar flores 


			E de acolher, os amores 


			Tempo de se amadurecer... 


			De se perder, no tempo... 


			Sem ter tempo, pra vida 


			Tempo de se curar, as feridas, na pele senil  


			Tempo de pétalas, ressecadas...


			Que o vento levou... 


			Tempo, de se perceber... 


			Que o tempo passou 


			n


		


	

		

			FOGO 


			O sol se escondeu... Deixando o horizonte, em brasas 


			E a lua fogosa, como ela só, se deixou chamuscar 


			Acendendo, assim, um fogo incontrolável, dentro de nós 


			Que foi nos consumindo, com fagulhas, de desejos 


			Foi derretendo o nosso juízo... Queimando a nossa razão 


			Foi espalhando pelos nossos corpos, chamas, de alucinados sonhos 


			E madrugada afora, com fervor, incendiou o nosso amor 


			Até explodirmos de paixão... 


			Feito a lava, que jorra, de um vulcão  


		


	

		

			A ESCADA DE SÃO JOSÉ  


			Ao subir o primeiro degrau, faço o sinal da cruz  


			No segundo, um breve agradecimento, por lá estar... 


			No terceiro, olho o último degrau, como se estivesse entregando minha alma 


			No quarto, fecho meus olhos, e desta maneira, subo até o décimo... 


			Em uma demonstração de confiança, e fé  


			No décimo primeiro, me ajoelho e rezo um Pai Nosso 


			No décimo segundo, também ajoelhado, rezo uma Ave Maria 


			Do décimo terceiro, ao vigésimo, canto louvores ao Senhor  


			Do vigésimo primeiro ao vigésimo sétimo subo, com o coração nas mãos,


			para tentar não chorar


			Do vigésimo oitavo até o trigésimo segundo, bato palmas em louvor a obra de São José  


			E ao chegar ao topo, no trigésimo terceiro... 


			Fico em pé, olhando a cruz no altar, e ao ver as chagas de Jesus, me ajoelho...


			E me compadeço com a sua vida humana, de trinta e três anos de humildade e misericórdia


			E assim... lentamente desço os degraus, dessa obra inigualável e inexplicável 


			Contendo os degraus com o mesmo número da idade de Cristo, na terra  


			Este relato... nunca existiu no plano físico, pois se trata de uma poesia 


			Mas, meus pés e meu coração, de alguma forma, lá estiveram...  


			Pois, minhas lágrimas, pelas chagas de Cristo...


			E a minha admiração, pela possível obra de São José, são divinas realidades...


			Este poema foi inspirado em uma história antiga, porém, sendo verídica ou não... me inspirou!


			Existe na cidade de Santa Fé, no Estado do Novo México, EUA, uma capela, conhecida como Loretto Chapel. Dizem que nela foi construída uma escada, em 1878, por um misterioso carpinteiro, este que as irmãs da época atribuíram a ser São José. 


		


	

		

			APERTO


			Aperto, sem nó...


			Aperto, sem dó


			Aperto, no peito...


			Aperto, sem jeito


			Aperto, na alma...


			Aperto, que tira a calma


			Aperto, sem limite...


			Aperto, que chorar... nos permite


			n


		


	

		

			UM CERTO ALGUÉM 1


			Quem nunca, teve receio, de ler uma carta


			Quem nunca, sentiu medo, de ver uma porta se abrir


			Quem nunca, sonhou, e acordou...


			Agradecendo a Deus, por ser, só um sonho


			Quem nunca, quis ser por uns instantes, uma abelha...


			E ouvir, o que os outros dizem 


			Quem nunca, teve vontade, de olhar para trás...


			Depois, de se despedir


			Quem nunca, sentiu um arrepio, lhe percorrer o corpo...


			Ao rever, um certo, alguém


			Quem nunca, foi um dia...


			Mas, na verdade... 


			Gostaria, de ter continuado, a ser...


		


	

		

			UM CERTO ALGUÉM 2


			Quem nunca, mudou o seu itinerário, no afã, de ver, um certo alguém 


			Quem nunca, olhou uma foto, e sem perceber...


			Uma lágrima rolou dos seus olhos


			Quem nunca, saiu por aí sem rumo, para tentar pensar, em outra coisa


			Quem nunca, cheirou um travesseiro, que não lhe pertencia 


			Quem nunca, buscou a felicidade...


			Mas, no fundo, sabia que seria, só diversão 


			Quem nunca, se perdeu no meio da multidão, para disfarçar, a sua solidão 


			Quem nunca, sonhou, com um recomeço...


			Mesmo sabendo, ser este, quase que impossível...


			n


		


	

		

			UM CERTO ALGUÉM 3


			Quem nunca, falou o nome, de um certo alguém, sem querer


			Quem nunca, teve insônia, noites e noites, por sentir saudades


			Quem nunca, perdeu o apetite, por estar desgostoso da vida


			Quem nunca, se imaginou, em uma praia deserta...


			A espera, da companhia ideal


			Quem nunca, pensou, em desistir de tudo...


			Mas, ao lembrar de um lindo sorriso, renasceu 


			Quem nunca, disse, nunca mais, e se arrependeu


			Quem nunca, se sentiu devastado, e ao conhecer um novo alguém...


			Voltou a cuidar, do seu jardim...


			Quem nunca, tentou enganar, o seu próprio coração... para a sua vida seguir!


		


	

		

			A NOITE AMANHECE


			No brilho de um desejo


			Aflora, o gosto de um beijo


			No encanto do momento...


			Floresce, a sedução


			E nos olhos fechados...


			Desperta, a paixão


			A felicidade, nos embala


			O carinho, nos aproxima


			O teu corpo, exala perfume


			E o amor, nos une


			As fantasias, se libertam


			O suor, nos condena


			O lençol, espreita... E nos aquece...


			E a noite, amanhece!


			n


		


	

		

			FOME


			Ao ter fome de pão... coma


			Ao ter fome de vida... agradeça


			Ao ter fome de sabedoria... escute


			Ao ter fome de justiça... perdoe


			Ao ter fome do mundo... doe


			Ao ter fome de amor... ore


			Ao ter fome de Deus... jejue


		


	

		

			ME TRANSFORMAR 


			O mundo, me esperou... 


			Nascer, crescer e a me despedir, aprender 


			Para me transformar, em passado 


			 


			O amor, me esperou... 


			Encontrar alguém  


			A não querer saber, de mais ninguém  


			E a querer viver, com ela, desta vida, muito além  


			Para me transformar, em saudade  


			 


			A vida, me esperou... 


			Me aventurar 


			A duro, me empenhar 


			E a todo o custo, dia a dia, me reinventar 


			Para me transformar, em um número 


			 


			Deus, me espera... 


			Descobri-lo, e segui-lo 


			A amá-lo...


			A jamais, desapontá-lo 


			Para quando eu morrer...


			Eu me arrepender 


			E me transformar...


			Em eternidade!


		


	

		

			A VIDA IMITOU A ARTE


			O espetáculo vai começar... 


			Merda, merda, para todos!


			É mais fácil, condenar quem rouba a cena, por histeria...	


			Do que julgar, quem desfalca a bilheteria


			É mais cômodo... Criticar quem aplaude, o improviso correto	


			Do que aceitar, quem vaia o texto incorreto


			É um direito de o jovem expectador, reclamar...


			De quem se assentou na sua cadeira numerada


			E é um pequeno equívoco por parte dele


			Em estacionar o seu carro, na vaga, para pessoas idosas


			É louvável, representar uma cena de nudez 


			E é um hobby, espiar a vizinha saindo do banho...


			Envolta na toalha, cheia de timidez


			É muito constrangedor... 


			Ver alguém da plateia indo embora...


			Antes da cortina se fechar


			Porém, é super comum...


			Se acelerar e avançar, no sinal vermelho


			Antes do pedestre passar


			A vida, imitou a arte... 


			Merda... Que merda...


			Bravo...


			Bravo...


			Bravíssimo!


		


	

		

			AÇÕES E EMOÇÕES 


			O bebê chora...


			O ator e o assassino, também


			



			A donzela tem sonhos...


			A anciã e a prostituta, também


			 


			O pai ensina o menor...


			O professor e o traficante, também


			 


			A carne nos alimenta...


			A esperança e o ódio, também


			 


			Os dons nos revelam...


			A sabedoria e as fraquezas, também 


			



			Algumas ações e emoções, nos aprisionam...


			O amor e a saudade, também  


			



			A vida convida, e nos ilude, à felicidade...


			Alguns pensamentos e o ócio, vã, também


			 


			O passado, já foi um dia, presente e futuro...


			O livre arbítrio, e o pecado, também!  


		


	

		

			ADMITA


			Que noite linda...


			Não a quero, ver terminar


			Nem ver...


			Você ir embora...


			Isso, não posso, nem imaginar


			



			Admita...


			Que meus carinhos, são suaves, como o jasmim


			Que o seu corpo...


			Precisa do meu...


			E que você não consegue, viver sem mim


			



			Que noite linda...


			Não a quero, ver terminar


			Sentir a sua falta...


			Seria uma agrura...


			Meu coração não vai suportar


			



			Admita... que está feliz


			E que em meus braços


			Sua vida, tem brilho e cor...


			E que depois, desta linda noite


			Não consegue mais viver, sem o meu amor
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Sou paulistano, gosto de passear em
parques e de frequentar Shoppings
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Desde muito jovem escrevo poemas,
estes, em sua maioria, falam de amores e
flores. Minha inspiracdo poética deve-se
muito as cartas vindas de Portugal,
recebidas pelos meus pais, pois sdao
poesias da vida real.

Dos fados cantados por Amalia Rodrigues.
E me emociono muito com as poesias
encantadoras de Cartola e Vinicius de
Moraes.

Estou aposentado e, assim sendo, me
dedico exclusivamente a escrever poemas
e publicar, ou seja, estou realizando o
sonho de uma vida toda, o de ser um
escritor, 24 horas por dia.
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Esta obra é composta de poemas, recheados de
emocao e inspiragao.

Minha fase poética me remete a falar do tempo e da
vida.

E de decantar o amor, de uma forma leve e sensivel,
como deve ser, assim sendo...

Nada melhor do que se ler um poema, falando de
amor e das flores, com as suas

pétalas, repletas de beleza, encantos e perfumes.
Com mais esta obra escrita, sinto-me privilegiado e
muito feliz em ter o dom de

escrever poemas e emocionar os coragées...
Porque sei que o leitor viajara, no amanhéa, no hoje
e no ontem...

Este, aquirepresentado em versos, falando das péta-
las ressecadas.

Esta obra foi escrita e publicada com muito carinho
e leveza...

Como se fosse uma pétala do tempo, surgindo em
varios momentos de nossas vidas!
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